
 

www.4tons.com.br 
Pr. Marcelo Augusto de Carvalho 

 INSPIRAÇÃO JUVENIL - NATUREZA VIVA - 2001 

30 de novembro 
 

Piracema 
 
Levantar-me-ei, e irei ter com o meu pai, e lhe direi: pai, pequei contra o 
Céu e diante de ti. Lucas 15:18. 
 
 

A piracema é um êxodo natural que acontece anualmente nos rios. Os 
peixes voltam ao lugar onde nasceram para reproduzir-se. Nesse retomo, 
escalam cachoeiras e despencam delas, numa fantástica exibição de 
coragem e determinação. Manuel Pereira de Godoy, um estudioso brasileiro 
dos peixes, já chegou ao cálculo de 160 mil peixes numa piracema. Para que 
esse fenômeno ocorra, é preciso que o nível do rio esteja subindo e que a 
temperatura da água esteja entre 24 e 28°C. 

Os lares de reprodução ficam sempre nas cabeceiras dos rios, e caso 
não encontrem em seu caminho uma barragem de hidrelétrica sem escada, 
os peixes voltarão de qualquer maneira. Uma piavuçu migrou 4.400 km em 
quatro anos, cinco meses e 23 dias. Em dois anos e 24 dias, um dourado 
percorreu 2.600 km. Um curimbatá percorreu 6.000 km em cinco anos, seis 
meses e doze dias. 

Durante a viagem, os peixes fazem até 10 km/ dia sendo que, 
excepcionalmente, um dourado identificado fez 35 km/ dia. Cachoeiras de 
quatro metros de altura não são problemas para eles. 

Na desova, as fêmeas soltam os óvulos e os machos o esperma. Na 
sopa que se forma na água eles se misturam e ocorre a fecundação. Os óvulos 
se transformam em ovos com tamanho aumentado em até cinco vezes. Como 
o nível da água continua subindo, eles são empurrados para as lagoas das 
margens, onde encontram águas paradas, luminosidade e temperatura ideais 
para o seu desenvolvimento. 

Os peixes sempre voltam. Um curimbatá foi marcado pelo Professor 
Godoy, com o número 22.727 às duas e meia da tarde do dia 6 de novembro 
de 1962. Em 1963, às três e cinco da tarde do dia 5 de novembro, ele foi 
recapturado no mesmo local. Um ano depois, no dia 16 de outubro, ele foi 
de novo recapturado no mesmo lugar. Nós também precisamos retomar ao 
lar de nosso Criador. A parábola do filho pródigo é a história dos filhos de 
Deus. O pecado nos afastou da casa de nosso Pai. Na parábola, Jesus mostrou 
que:  

1. O pai sempre espera, sem nunca desanimar;  
2. O pai recebe o filho como está. O pródigo foi abraçado sujo e 

fedorento;  
3. O pai recebe o filho sem acusar e sem lançar-lhe em rosto a sua 

ingratidão;  
4. O pai restaura o filho e dá a ele uma nova herança. 
Não saia da casa do Pai. Ele o ama e tem o melhor para você. 

  


